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EDITORIAL

A revolução liberal e a guerra civil são acontecimentos que mar-
caram de forma indelével e multifacetada as relações luso-britâni-
cas, nomeadamente através de notícias sobre Portugal publicadas na 
imprensa inglesa, da acção política dos emigrados portugueses em 
Londres, da intervenção militar britânica nas lutas liberais e respec-
tivas repercussões em relatos de testemunhas oculares, bem como 
em textos de cariz romanesco, poético e dramático (em português e 
inglês), cuja acção se desenrola durante esse período. Recorde-se, a 
propósito, que na altura da evocação do bicentenário destes aconte-
cimentos, em 2020, o número 29 da REAP/JAPS foi exclusivamente 
dedicado a esta temática, que, como se pode constatar no artigo da 
autoria conjunta de Elisabete Mendes Silva e Pedro Couceiro – “ 
‘The infection of liberty has reached this country’: The First Liberal 
Attempts in Portugal Represented by the British Press” – está longe 
de se encontrar esgotada, pois o artigo demonstra que a imprensa 
britânica manteve algumas reservas face ao reconhecimento da 
Revolução de 1820, sobretudo por ter sido levada a cabo por for-
ças armadas, cuja influência política temia. Na verdade, a imprensa 
constitui um repositório quase inesgotável de (novas) informações 
que contribuem para ampliar, de forma significativa, as representa-
ções de Portugal na Grã-Bretanha e vice-versa, e respectivas análises. 
Tal se comprova também no artigo de Miguel Alarcão, “A Lad from 
Portugal”, inserido na secção de “Projectos”. A partir dos ecos na 
imprensa britânica coeva da morte de um jogador português, o autor 
chama a atenção dos investigadores para o que ainda há para explo-
rar sobre a importância dos cruzamentos culturais luso-britânicos, 
desde os finais do século XIX, no respeitante a actividades desporti-
vas, nomeadamente através da imprensa.  

Neste contexto, o Projecto de investigação intitulado “Cross-
Cultural Discourses: Portugal, Britain and the Press”, consultável em 
https://cetapsrepository.letras.up.pt/collections/28599715-0efa-41a-
1-a8ba-c80f96877183 e integrado na área de investigação “Anglo-
Portuguese Studies” do CETAPS, constitui um exemplo paradigmá-
tico do muito que ainda há por investigar no periodismo português 
e britânico da perspectiva da referida área de estudos. O principal 
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objectivo do Projecto reside em levar a cabo uma análise crítica dos 
discursos da imprensa portuguesa e britânica do século XX, com o 
intuito de avaliar até que ponto o confronto de diferentes narrati-
vas e estratégias de representação pode contribuir para o estudo das 
relações interculturais entre os dois países, bem como auxiliar na 
(des)construção das muitas imagens culturais que desempenharam 
um papel de relevo na mudança e hierarquização das duas culturas. 
Na secção “Recensões Críticas”, João Paulo Ascenso Pereira da Silva 
apresenta uma recensão ao livro de “Gabriela Gândara Terenas, 
Imprensa, Viagens e Política: Episódios das Relações Luso-Britânicas 
ao Tempo da Primeira República. Vila Nova de Famalicão: Húmus, 
2024”, o qual constitui já um dos primeiros resultados do mencio-
nado projecto de investigação. 

Originalmente publicados na imprensa, nomeadamente na Gazeta 
de Notícias do Rio de Janeiro e no jornal portuense Actualidades, os 
textos reunidos sob o título Cartas de Inglaterra e Cartas de Londres 
serão porventura dos primeiros que evidenciam, de forma inequí-
voca, a relação de Eça de Queirós com a cultura britânica, conferindo 
ao insigne escritor uma centralidade muito particular no âmbito dos 
Estudos Anglo-Portugueses. Todavia, será o estudo de Teresa Pinto 
Coelho, Eça de Queirós and the Victorian Press (2014), objecto de uma 
recensão crítica publicada no número 23 desta Revista, que revela um 
Eça claramente anglófilo, sobretudo no respeitante à influência que 
nele exerceu o jornalismo inglês de Oitocentos. A ligação de Eça à 
cultura britânica é retomada no presente volume da REAP/JAPS atra-
vés de outra recensão crítica, da autoria de Rogério Miguel Puga – 
“Teresa Pinto Coelho, Eça de Queirós no Egipto e a Abertura do Canal 
de Suez: Viagem, Orientalismo e Império. Lisboa: Tinta da China, 
2024, 366 pp. ISBN:  9789896718732” –, a mais um estudo queiro-
siano levado a cabo pela mesma autora, desta feita sobre a viagem do 
jovem Eça ao Egipto. Da perspectiva das relações anglo-lusas, desta-
ca-se a sua admiração pela cultura britânica, mas também a crítica à 
administração colonial inglesa, a par da previsão de um Canal (e de 
um Egipto) sob o domínio do imperialismo britânico, como efecti-
vamente viria a acontecer. Recorde-se, a propósito, o golpe político e 
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estratégico do então Primeiro-Ministro britânico, Benjamin Disreali, 
que, já após a inauguração do Canal do Suez, e com o intuito de 
fortalecer o domínio britânico sobre a rota imperial e o comércio 
na região, se aproveitou da situação financeira do então Quediva 
(ou Khedive) Ismail Pasha para comprar a sua parte das acções do 
Canal (em 1875), ficando rapidamente os britânicos com a maio-
ria do capital. Em consequência, invocando a necessidade de defesa 
de interesses no Egipto, em 1882 tropas britânicas invadiram aquele 
território, passando Londres a ter maior influência nele do que Paris.  

A relação de Eça com Inglaterra dialoga, de certa forma, com 
O Mapa Cor de Rosa (Cartas de Londres) de Maria Velho da Costa 
(cujo subtítulo é inequívoco na aproximação a Eça), obra analisada 
por Cláudia Capela, em “110, Stapleton Hall Road: Imagens de 
Londres nos Anos 80 em O Mapa Cor de Rosa de Maria Velho da 
Costa”. Neste caso, a autora reflecte sobre o que na capital londrina 
da década de oitenta do século XX, em particular, e na Inglaterra em 
geral, se afigura susceptível de ser comparado a Portugal: as mitolo-
gias imperialistas e o binómio interdependente carência/violência, 
o que permite a manutenção do diálogo entre os dois países, bem 
como as convergências e divergências entre auto e hetero-imagótipos 
lusos e britânicos.

Os cruzamentos interculturais, com grande eco na imprensa 
como se referiu, encontram-se inevitavelmente ligados às represen-
tações de minorias, ao estatuto e ao olhar do migrante e/ou viajante 
e, ainda, ao exílio, num contexto mais alargado e de cariz trans-
cultural, vectores presentes em dois outros artigos incluídos neste 
volume. Assim, em “Samuel Beckett em Portugal”, Carlos Ceia 
analisa a estada do célebre dramaturgo em Cascais e, depois, no 
Funchal e em Porto Santo (acontecimento até agora desconhecido 
no âmbito dos Estudos Anglo-Portugueses), entendendo-a, justa-
mente, como um exílio desejado ou um refúgio face a uma reali-
dade que, após o seu reconhecimento internacional, se tornara algo 
adversa. Por seu turno, Márcia Lemos, em “Um Mar de Esperança: 
Uma Leitura de The Road (Cormac McCarthy), A Vida no Céu (José 
Eduardo Agualusa) e Prophet Song (Paul Lynch) através da Lente 
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das Humanidades Azuis”, reconhecendo a forma como a temática 
dos (i)migrantes e dos refugiados (os Outros) tem vindo a marcar 
as actuais agendas políticas, centra-se, mediante uma análise com-
parada anglo-portuguesa, no sofrimento desse Outro, convocando, 
para tal, “novos e velhos fantasmas que contribuem para dessensi-
bilizar os seres humanos” e a forma como aquele tem sido respon-
sabilizado por tudo o que se entende como errado, criminoso ou 
temível para a vida em sociedade. Partilhando um oceano comum, 
o Atlântico, o enredo dos romances permite uma análise também 
enquadrável no âmbito das humanidades azuis, remetendo, ainda, 
para reflexões sobre cenários distópicos. 

A utopia enquanto género literário constitui objecto de análise, 
de uma perspectiva anglo-portuguesa, no artigo da autoria de Gabriel 
Touça, publicado sob o título “Visões Utópicas em Portugal e na 
Inglaterra do Século XVIII: Discursos em Contraste”. O autor ofe-
rece uma leitura que põe a par duas obras setecentistas, uma britânica 
e outra portuguesa, exemplos dos aspectos formais da utopia inglesa 
e do pensamento utópico português, respectivamente, as quais, até 
agora, ainda não tinham sido objecto de comparação. Por seu turno, 
Gonçalo Santos Dias, em “‘Purposed action never act to be’ ou 
A Vision in a Dream: Interrupção e Criação Literária”, evocando o 
célebre poema “Kubla Khan”, compara o processo de criação poética  
de S.T. Coleridge ao de Fernando Pessoa, a partir do conceito de 
“interrupção”, entendendo-o simultânea e algo paradoxalmente 
enquanto obstáculo (ou bloqueio) e condição interna (ou metafísica) 
necessários à produção literária.

Embora de forma ainda bastante incompleta, as relações entre 
Portugal e o Reino Unido durante o Estado Novo já foram objecto 
de alguns trabalhos realizados no âmbito dos Estudos Anglo-
Portugueses. Neste contexto, destacam-se os artigos publicados na 
REAP/JAPS, como os respeitantes a Roy Campbell, John Gibbons, 
Neill Lochery ou, ainda, às relações transatlânticas durante os anos 
sessenta do século passado. Deste modo, o artigo de Maria Zulmira 
Castanheira, “‘…The Picturesqueness which is Portugal’s Charm’: 
o Olhar Estético de Nina Murdoch em Vagrant in Summer: Holiday 
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Memories of Nine European Towns (1937)”, vem contribuir para col-
matar essa lacuna, mediante a análise do olhar de uma viajante aus-
traliana (origem que, aliás, constitui uma novidade no âmbito do 
estudo dos viajantes oriundos de países de língua inglesa em Portugal) 
em que sobressai uma visão idealizada do Estado Novo, enquanto 
destino turístico privilegiado, correspondente, em grande medida, à 
imagem veiculada pela propaganda do Regime. Por outro lado, na 
recensão crítica “Neill Lochery, Out of The Shadows. Portugal from 
Revolution to the Present Day. London: Bloomsbury, 2017. 353 pp.”, 
Ana Rita Pereira Brettes centra-se na última obra do referido histo-
riador, desta feita dedicada ao período situável entre a Revolução de 
Abril e a actualidade. Neste caso assinala-se a forma como o autor 
confere particular relevo às fontes britânicas e norte-americanas (em 
detrimento das portuguesas) na construção de uma narrativa cujo 
mote, para cada capítulo, é constituído por letras de canções original-
mente escritas em inglês. Trata-se de estratégias discursivas através das 
quais se visa inserir a história mais recente de Portugal no âmbito das 
relações europeias e transatlânticas de matriz anglo-saxónica. 

Finalmente, João Paulo Oliveira e Costa, na recensão crítica 
“Cacey Bowen Farnsworth, Atlantic Crossroads in Lisbon’s New 
Golden Age, 1668-1750. University Park, The Pennsylvania State 
University Press, 2024”, retoma, em grande medida, a questão das 
relações transatlânticas e sua importância na história do país, embora 
em épocas muito anteriores. Neste contexto, destaca-se a dimensão 
económica conferida à capital, mas também (e talvez sobretudo) o 
protagonismo das comunidades britânicas sedeadas em Lisboa e no 
Porto, cujo crescimento e pujança se deviam justamente à sua situação 
geográfica privilegiada e naturalmente promotora de interacções de 
cariz transatlântico.

Setembro de 2025
Gabriela Gândara Terenas 
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The Liberal Revolution and the civil war had an indelible and 
complex impact on Anglo-Portuguese relations, principally due to 
the news in the British press about Portugal or the political activities 
of Portuguese émigrés in London and to reports of British military 
participation in the struggle and associated eye-witness accounts, but 
also because of the repercussions of the novelistic, poetic and dra-
matic literary works (in both Portuguese and English) which were 
written during this period. It will be recalled that on the occasion of 
the bicentenary of these events in 2020, issue 29 of REAP/JAPS was 
devoted exclusively to this subject, which is far from exhausted, as 
is shown by the article jointly presented by Elisabete Mendes Silva 
and Pedro Couceiro entitled “ ‘The infection of liberty has reached 
this country’: The First Liberal Attempts in Portugal Represented 
by the British Press” which reveals that the British press expressed 
certain reservations about the recognition of the revolution of 1820, 
mainly due to the fear of the political influence of the armed forces 
which had initiated events. In effect, the press offers an almost ine-
xhaustible store of information which significantly enlarges the scope 
of portrayals of Portugal in Britain (and vice-versa) and consequent 
studies. Reinforcing this observation, Miguel Alarcão draws the atten-
tion of researchers, in an article in the Projects section entitled “A Lad 
from Portugal”, to the echoes in the British press of the death of a 
Portuguese football player, underlining how much still remains to be 
discovered in the press concerning Anglo-Portuguese cross-cultural 
encounters, in this case in the world of sport from the end of the 
nineteenth century onwards. 

And again, the research project entitled “Cross-Cultural Discourses: 
Portugal, Britain and the Press” which is an integral part of CETAPS´ 
“Anglo-Portuguese Studies“ research area, is a paradigmatic demons-
tration of the ample resources in the Portuguese and British periodi-
cal press which are still waiting to be exploited from the viewpoint 
of this area of studies. The project may be consulted at: https://
cetapsrepository.letras.up.pt/collections/28599715-0efa-41a1-a8ba-
-c80f96877183 The main purpose of this project is to undertake a 
critical analysis of the discourse of the Portuguese and British press 
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during the twentieth-century in order to assess how far the confron-
tation of different narratives and portrayal strategies can contribute 
towards the study of intercultural relations between the two countries, 
whilst assisting in the (de)construction of the many cultural images 
which have played an important role in the changes and hierarchisa-
tion of the two cultures. One of the first results of this research project 
is shown by João Paulo Ascenso Pereira da Silva’s review of Gabriela 
Gândara Terenas’ study “Imprensa, Viagens e Política: Episódios das 
Relações Luso-Britânicas ao Tempo da Primeira República. Vila Nova 
de Famalicão: Húmus, 2024”.

Originally published in the press, more specifically in the Gazeta 
de Notícias in Rio de Janeiro and in the Porto newspaper Actualidades, 
the reports gathered together under the heading Cartas de Inglaterra 
and Cartas de Londres are perhaps the first to unequivocally reveal Eça 
de Queirós’ relationship with British culture, conferring upon him a 
central place within the scope of Anglo-Portuguese Studies. In this 
context it will be remembered that Teresa Pinto Coelho’s study Eça 
de Queirós and the Victorian Press – reviewed in issue no.23 of this 
Journal – revealed a clearly Anglophile Eça, particularly with regard 
to the influence of nineteenth-century English journalism on his 
thinking. The links between Eça and British culture are revisited in 
the present issue of REAPS/ JAPS through a review by Rogério Miguel 
Puga of another book on Eça de Queirós by “Teresa Pinto Coelho, 
Eça de Queirós no Egipto e a Abertura do Canal de Suez: Viagem, 
Orientalismo e Império. Lisboa: Tinta da China, 2024, 366 pp. ISBN: 
9789896718732” which focuses on the journey of the youthful Eça 
de Queirós to Egypt. Of particular significance from the viewpoint of 
Anglo-Portuguese Studies are Eça’s admiration for British culture, his 
critical assessment of British colonial administration and his predic-
tion of British Imperialist dominion over the Canal and indeed Egypt 
itself, as would later come to pass. It will be recalled that, in 1875, 
in a political and strategic move after the inauguration of the Suez 
Canal, the then Prime Minister Benjamin Disraeli took advantage of 
the Khedive Ismail Pasha’s delicate financial situation to purchase his 
shares in the Canal, which gave the British the controlling majority. 
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As a consequence, in 1882 British troops invaded Egypt on the pretext 
of protecting the country’s best interests, so allowing Britain to exer-
cise greater influence in the region than France.

In a certain way Eça de Queirós’ relationship with Britain is reflec-
ted in Maria Velho da Costa’s O Mapa Cor de Rosa (Cartas de Londres) – 
the subtitle of which is an unequivocal clue to its links with Eça. In her 
article “110, Stapleton Hall Road: Imagens de Londres nos Anos 80 
em O Mapa Cor de Rosa de Maria Velho da Costa”, Claudia Capela 
examines how far the London of the 1880s and indeed Britain itself 
could be compared to Portugal – especially with regard to imperialist 
mythologies and the interdependence between poverty and violence 
– underpinning the dialogue between the two countries, as well as 
the convergence and divergence between Portuguese and British auto- 
and hetero- imagotypes.

Cross-cultural encounters such as these, which, as previously 
mentioned, are the topic of frequent echoes in the press, are inevi-
tably linked to the portrayal of minority groups, to the statute and 
views of migrants or travellers and also, in a wider and more transcul-
tural context, to exile, aspects which are present in two other articles 
in this issue. In “Samuel Beckett in Portugal”, Carlos Ceia exami-
nes the visits of the celebrated dramaturgist to Cascais, to Funchal 
and finally to Porto Santo (hitherto unrevealed in Anglo-Portuguese 
Studies), interpreting them as a willing exile or refuge in response to 
a reality which, after his international recognition, he found unwel-
come. Pointing out how the theme of (im)migrants and refugees (the 
Others) has begun to occupy present-day political agendas, Márcia 
Lemos in “Um Mar de Esperança: Uma Leitura de The Road (Cormac 
McCarthy), A Vida no Céu (José Eduardo Agualusa) e Prophet Song 
(Paul Lynch) através da Lente das Humanidades Azuis” focuses on 
the suffering of this Other in a comparative Anglo-Portuguese analy-
sis which draws attention to how “new and old ghosts which help to 
desensitise human beings” are conjured up and the way in which the 
Other is being held responsible for everything which is considered 
erroneous, criminal or threatening in everyday life. Sharing a com-
mon ocean – the Atlantic – the plots of the novels offer the possibility 
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of an analysis which can be included within the scope of blue huma-
nities whilst provoking reflection on dystopian scenarios.

Utopia as a literary genre is analysed from an Anglo-Portuguese 
point of view in Gabriel Touça’s article entitled “Visões Utópicas 
em Portugal e na Inglaterra do Século XVIII: Discursos em 
Contraste”. The author compares for the first time two eighteenth-
-century works, which respectively exemplify the formal aspects of 
utopia as seen through Portuguese and British eyes. Gonçalo Santos 
Dias, in his article “‘Purposed action never act to be’ ou A Vision 
in a Dream: Interrupção e Criação Literária”, evokes the famous 
poem “Khubla Khan” whilst comparing the process of poetic crea-
tion in S.T. Coleridge and Fernando Pessoa taking as his point of 
departure the concept of “interruption”, which he, simultaneously 
and somewhat paradoxically, understands as an obstacle or block 
which is an intrinsic (or metaphysical) condition necessary to lite-
rary production.

Although still at an incipient stage of research, the relations 
between Portugal and the United Kingdom during the “Estado Novo” 
regime have been the subject of a number of studies in the field of 
Anglo-Portuguese relations. In this context one may recall the articles 
published in REAP/JAPS referring to Roy Campbell, John Gibbons, 
and Neill Lochery or those dealing with transatlantic relations during 
the nineteen-sixties. Maria Zulmira Castanheira goes someway to 
breaching this gap with her article entitled “‘…The Picturesqueness 
which is Portugal’s Charm’: o Olhar Estético de Nina Murdoch 
em Vagrant in Summer: Holiday Memories of Nine European Towns 
(1937)”, in which she analyses the idealised view of “Estado Novo” 
– which broadly corresponds to the image publicised by the regime – 
as a tourist destination, as seen through the eyes of an Australian tra-
veller (a first, as far as the study of English-speaking overseas travellers 
to Portugal is concerned). On the other hand, in her review of “Neill 
Lochery, Out of The Shadows. Portugal from Revolution to the Present 
Day. London: Bloomsbury, 2017. 353 pp.”, Ana Rita Pereira Brettes 
examines the latest book by the British historian, set in the period 
between the April 1974 Revolution and the present day. Notably the 
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author opts to emphasise British and American sources in detriment 
to those of Portuguese origin in the construction of a narrative in 
which the theme for each chapter is inspired by the lyrics of songs ori-
ginally written in English. Such discursive strategies were conceived 
to facilitate an approach to the recent history of Portugal within the 
broader scope of European and Anglo-Saxonic transatlantic relations.

Finally João Paulo Oliveira e Costa’s review of “Cacey Bowen 
Farnsworth’s Atlantic Crossroads in Lisbon’s New Golden Age, 1668-
1750. University Park, The Pennsylvania State University Press, 
2024” revisits the question of transatlantic relations and their impor-
tance in Portugal’s history, albeit in a far more distant era. The econo-
mic scale of the country’s capital is emphasised, but also (and perhaps 
above all) the prominent role of the British communities resident in 
Lisbon and in Porto, whose growth and power were largely due to 
their privileged geographical situation and their natural promotion 
of transatlantic trade.

September 2025
Gabriela Gândara Terenas




